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N ’aquelle tem po (l), disse Je 
sus  aos seus d iscípulos : Decla
ro-vos que se a vossa .justiça 
não  é mais ab u n d a n te  que a 
dos escribas  e phariseus, não 
e n tra te is  no reino dos ceus. 
A prendes tes  que foi dicto aos 
antigos (2): Não mata reis, e to
do aquelle  que m a ta r  merece
rá  ser  condem nado pelo t r ib u 
nal do ju izo  (3). Mas eu digo- 
vos que todo aquelle  que  se 
encolerisar  co n tra  seu irmão, 
m erecerá ser co n d em n ad o  pe
lo t r ibuna l  do ju izo  ; que  aquel
le que d isser a seu irm ão : Raca 
(i),  m erecerá ser condem nado 
pelo t r ib u n a l  do conse llto : e 
que  aquelle que  lhe disser : 
T u  és um louco (5), m erecerá 
ser condemnado ao fogo do 
inferno. Se pois, e s tando  p res
tes a ap resen ta r  a vossa offren- 
da  no altar, vos lem brardes  de 
que  vosso irmão tem algum a 
cousa c e n tra  vós (G): deixae alli 
a vossa offrenda d ian te  do a l
tar, e ide reconciliar-vos an te s  
com vosso irmão, e depois d ’is- 
so voltare is  pa ra  a p re sen ta r  a 
vossa offrenda.

R E F L E X Õ E S  P R A T IC A S
Os escribas eram uns orgulhosos, 

altivos com o seu saber e com o 
d ireito  que tinham (1’in terp re tar a 
E scrip tura . Os phariseus affectavam 
d istingu ir-se  do resto dos judeus 
por m aior severidade de princípios; 
m as, na realidade, não er<-.m dados 
senão ás pequenas observancias ; 
desprezavam  os pontos m ais im • 
portantes da lei, e punham  de p a r 
te os mais essenciaes deveres. T i
nham além d ’isso por bagatella o 
cum prim ento in te rio r dos grandes 
preceitos, e não consideravam  p re
varicação senao o acto externo e 
consumado. Com tanto  que d ’clle 
se abstivessem , ju lgavam -se justos, 
e tinham em nenhum a conta mil 
crim inosos desejos a que sem  escrú
pulo se entregavam . Justiça  insuf 
íiciente, que quando m uito não era 
mais que a m ascara da justiça ,po is 
que não residia no coraçao que é 
a unica séde da verdadeira justiça, 
n3o sendo nunca innocente o h o 
mem quando o seu coraçao é cul
pado, assim como nao póde ser cul
pado se o seu coração é innocen
te. H om ens taes com o os phariseus, 
nAo só n3o eram proprios para ser
v ir  de modelos/, senao que o seu 
proceder era reprensivel.

Assim é que Jesus C hristo  nao 
deixa de prevenir os seus d iscipu- 
los contra sim ilhante hypocrisia.de- 
clarando-lhe9 que se a sua justiça 
nao fôr mais abundante que a dos 
escribas e phariseus, «não en trarão  
no reino do ceus». D ’este p rinci
p io geral, passa Jesus C hristo  a 
m aximas particu lares da moral chris- 
ta : escolhe en tre  os precitos da 
sua lei aquelle em que as p rev a
ricações sao mais ord inarias e mais 
com m uns, a fim de fazei os serv ir 
de exem plo e testem unhos á ex -  
cellencia da sua moral e á sev eri
dade da sua justiça . «A prendestes 
nuc foi d icto  aog an tigos ; N 30  ;

m atareis, e todo aquelle que m atar, 
será condem nado pelo tribunal do 
ju izo  ; mas eu d igo-vos, que todo 
aquelle que se encolerisar contra 
seu irm ão, será condem nado pelo 
tribunal do juizo ;» isto é, que a- 
quelfe que se deixar levar contra 
seu irm 3o a uma cólera injusta e 
acom panhada de odio, é tão cul
pado peran te D eus como era p e 
ran te  «os hom ens um assassino que 
o tribunal do ju izo  condem nava á 
m orte. «E aquelle que disser a seu 
i rm a o : Raca, será condem nado 
pelo tribunal do conselho ;» isto 
é, aquelle que á cólera e ao odio 
ajunta o desprezo, e o manifesta 
exteriorm ente por injuriosas expro- 
brações, será castigado po r D eus 
tao severam ente, em proporçüo, 
como o eram  os crim inosos a quem 
ju lgava o tr ib u ta i do conselho ; 
«e aquelle que d isser : T u  és um 
louco, será condem nado ao fogo 
do inferno ;» isto è, aquelle que 
irnpellido pela anim osidade, cólera 
e odio, chega a desapprovar o que 
faz o seu inim igo, a contradizel-o  
em tudo, a fazer paira r sobre o seu 
proceder as mais deshonrosas sus
peitas, a tractal-o publicam ente por 
insensato, homem irreligioso e im - 
pio, ente aviltado e degradado , se 
rá p recip itado n ’essas chammas vin
gadoras que D eus reserva não só 
a Salanaz e aos seus ar.jos, senao 
tam bem  a todos os que com partem  
com Satanaz aquelle esp irito  de 
inveja e anim osidade que o domir.a.

N ão basta, pois, para  cum prir 
a lei d ) Senhor, nSo a tten ta r  con
tra  a v ida do proxim o ; é tambem 
prohib ido  encolerisar-se injustam en
te contra elle, aborreccl-o , envene
nar os seus dias com o despreso 
e a frieza, e m anchar a sua re p u 
tação com zom barias e invectivas; 
um só m ovim ento de cólera será 
objecto da vingança d iv ina ; e por 
uma palavra diffamante, p rep a ram - 
se chammas eternas. A cólera, quan 
do nao se reprim e, conduz á con- 
dem nação. P o r pouco subjeitos que 
sejam os a este vicio, quanto não 
devemos trem er ? quanto não d e 
vem os esforçar-nos po r nos c o rr i
g ir  ?

O utra  verdade qne se nos en s i
na no E vangelho d 'e s te  dia, é a 
necessidade do sacrifício do proprio  
resentim ento, quando ha m otivo de 
o te r contra alguem  ; ou do am or 
p roprio , reparando  os aggravos, 
quando se deram  a outrem  m oti
vos de queixa. Q uer d ise r que, se 
se recebeu uma offensa, cum pre 
perdoal-a, e que, se se deu a al
guem  ju sto  m otivo de desconten
tam ento, cum pre íe p a ra r  a p rópria  
culpa. E ’ tão necessário e indispen
sável este sacrifício, que Deus quer 
que ate se suspenda a homenagem 
que lhe é devida ate que uma pes
soa se haja reconciliado com o p ro 
xim o : «Se, estando prestes a ap re 
sen tar a vossa offrenda no altar, 
vos lem brardes de que vosso ir 
mão tem algum a cousa contra vós, 
deixae alli a vossa offrenda diante 
do altar, e ide reconciliar-vos an 
tes com vosso irm ão.» Innutilm en- 
te offerecereis ao Senhor a m etade 
dos vossos bens, com o Zacheu, se 
não lhe sacrificaes tam bem  os vos
sos resentim entos contra o p rox i
mo .* sem isso nao poderia  movei 
o a vossa offrenda. P referis ver as 
vossas orações e p resentes re je ita 
dos por D eus a dar um passo ju n 
to de vosso irmão, para lhe p‘edir- 
cles a sua am isade ? Podeis po r 
ven tura fazer pouco caso da am i
sade de vosso irm ão, vendo que 
Deus não quer dar-vos a sua se
não po r esse preço ?

(I ) O evangelho T este  dia é tirado 
do Sermão sobre a mootanlid.

(2)  «Aos antigos», isto é, aos vos
sos ascendentes.

(3 ) 0  Tribunal do J u izo , cham a
do tambem o Pequeno Sauhedrin.cra
um tribunal estabelecido nas cidades
consideráveis, e composto de vinte e
tres juizes. Ju lgava as causas cri
mes, o as suas sentenças eram or
dinariam ente de morte. O Tribunal 
do Conselho, ou Grande Sanhedrin, 
ora um tribunal supremo, composto 
de setenta e dois juizes, que julgavs,

em ultim a instaneia os crim es con
tra  o estado ou a religião.

(4 ) Raca, palavra syriaca , ú te r 
mo de desprezo.quo significa : molle, 
cobarde, idiota, cabeça ôca, tratan- 
te, filho das hervas.

(õ) A palavra louco denota m ui
tas vezes na E scrip lura um homem 
corrompido, entregijp ás paixões ; s i
gnifica tambem um homem que leva 
a loucura ató á impiedade e irreli- 
gião ; assim este termo encerrava en
tre  os judfcus uma in ju ria  grosseira 
ou uma atroz calumnia.

(6) Isto  é, tem algum motivo do 
queixar-se.

NOÇÃO LTTURGICA
S o b r e  o  Q u i n t o  D o m i n g o  

D E P O l S  DO P e n t E CO S TE S

Este  dom ingo cham ava-se ou- 
t r ’o ra  o Domingo d a  pesca,por
que  se lia iTelle a h is to r ia  que 
refere o Evangelho  da pesca 
m ilagrosa que fez S. P ed ro  com 
seus com panhe iros  pela pa la 
vra de Jesu s  Chris to  : E v an 
gelho que havia sido an te s  do 
segundo  domingo, e que  é ago
ra do q u a r to  depois do P en-  
tecostes. Hoje, o Evangelho  que 
se lê á  Missa, compõe-se do 
que se diz em S. M atheus da 
perfeição da lei de Jesus  C h ris 
to ac im a da  lei antiga, que  h a 
via sido dada  aos  ju d e u s  por 
in term edio  de Moyses. A  E p ís 
tola é t i rada  da  p rim eira  de 
S .  Pedro, em que  este Aposto- 
lo ex h o r ta  os íieis a  fazerem 
re ina r  en tre  elles urna perfeita  
união, um a bondade  com pas
siva, um a am isad e  de irm ãos, 
uma affeição cheia de te rn u ra ,  
uma doçura  que  ganha  os co
rações.

Uma Idéa Grandiosa
O Brasil tem mais de qu a tro  

séculos de exis tenc ia  o até  
agora  não teve a  v en tu ra  de 
ver um  de seus filhos elevado 
ás honras  dos altares .  B ra 
sileiros ex trao rd inários  em vir
tude, que  m orerram  em odor 
de sanctidado, nem siquer são 
conhecidos dos seus  co m p atr io 
tas. F re i  Galvão, P.® Belchior 
de Pontos, Jesu ita ,  cuja vida 
se acha escrip ta  em italiano, 
não  são conhecidos. E’ de l a 
m en ta r  que  n enhum  de seus 
irm ãos de hab ito  se lem b ras
se de t rad u z i l-a  em lingua 
vernacula  para  edificação e 
g rande  bem esp iri tua l  dos ca- 
tholicos.

Num dos corredores  da  Egreja 
do C arm o es tá  sepu ltada  a s e r 
va de Deus, Maria Thereza, 
R egen te  do C onven tinho , que 
m orreu em odor de sanctidade. 
Recebera es ta  serva  de Deus 
dons ex tiao rd in a r io s  do céo, 
en tre  o u tros  o de prophecia. 
A trad ição  con ta  delia cousas 
m aravilhosas. Si tivesse vivido 
na E u ro p a  a su a  vida s e n a  co
nhecida até  em paizes ex t ra n -  
geiros. P erm it ta  a Divina P ro
videncia que, em epocha não 
muito rem ota ,algum  destes  Bra
sileiros seja elevado ás  honras  
dos a l ta res  para  m aior gloria 
de Deus e bem incalculável das  
almas.

Agora que  o leitor sabe quem 
foi a serva de Deus, Maria 
T hereza , passo a  con tar  dois 
faclos, os quaes  bem m ostram  
que  D. Antonio Joaquim  de Mel
lo foi o sacerdote  íiel suscitado  
por D eus para ag ir segundo  o 
seu Coração.

Um  dia que  o P .c Antonio 
Jo aq u im  de Mello se ap resen ta  
no locutorio do C onven tinho  
para t r a t a r  de certo negocio, 
Maria Thereza , ao vel-o, excla
ma : Eir vi o P.° Antonio de 
Mello vestido de Bispo, cercado 
de freiras e de m eninas. O P.* 
Joaqu im  não deu im portância  
a  es tas  palavras. O f a d o  é que

d ’ah i  a pouco tem po o P .8 A n
tonio de Mello é, con tra  toda 
espectativa, ap resen tad o  pelo 
governo im perial pá ra  Bispo e 
confirmado pela S a n c ta S é .  Em 
seguida esteve no Rio sete me- 
zes á  espera  da bulla, que 
nunca  chegava. Desanim ado 
com es ta  dem ora, sem sabor  a 
causa disto, m an d a  que o S e 
c re tario  escreva á  Maria T h e 
reza, pedindo  as  suas  orações 
pa ra  que  este  negocio ten h a  
logo qu a lq u e r  desenlace. Ella 
lhe respondeu  que a bulla che
garia  no dia de S. Miguel, e de 
facto no vapor, que  en tro u  110 
porto  nesse dia, veio a  bulla. 
S agrado  B ispo de S. Paulo, 
funda  0 Collegio do Patrocin io  
e q n au d o  houve a cerim onia 
da prim eira  co m m u n h ão  das 
m eninas, elle ab i esteve no meio 
das  i rm ãs  de S. Jo sé  e das 
m eninas, que  se ag rupavam  ao 
redo r  delle para  receber 0 pão 
eucharistico.

Homem de v istas  la rgas  e de 
um a in tu ição  adm iravel sabe 
logo co m p reh en d er  as  necessi 
dades  mais u rgen tes  da D io 
cese. e lança mão á o b ra  com 
zelo incançavel. A reform a do 
clero é a prim eira em presa, 
que as c ircum stancias  recla
mam. Para  isto é m ister  fundar 
0 Sem inário , onde  os a s p i r a n 
tes ao sacerdocio possam  beber 
a s  luze9 das  sciencias e form ar 0 
coração 11a pra tica da  virtude. O 
inclito P relado não  hes ita  an te  
difficuldade alguma. O que São 
João  G hrysostom o diz de S. 
P au lo ,  que  0 seu zelo lhe davó 
azas para  voar pôr todo 0 m u n 
do á  conqu is ta  d as  alm as, pó -  
de-se  dizer dc D. Antonio  Jo a 
quim  de Mello re la t ivam en te  á 
Diocese de S .Paulo . Um homem 
de se ssen ta  an n o s  de edade 
percorre  a cavallo es ta  v a s t ís 
s im a Diocese e o S u l  de Minas, 
fazendo a  v isita pas to ra l  e es
m olando de po rta  em porta 
para  a. fundação  do Seminário. 
Aquella tem pera  de aço resiste  
ás  m u d an ças  das  estações, ou 
an te s  o fogo da caridade, que 
lhe incendeia  a alma, lhe dá 
forças p a ra  t r a n sp o r  as  m on
tan h as  c os vallcs.os rios e os 
pan tanos ,  os b rav ios  sertões.

A palavra evangelica echôa nas 
g randes  cidades, n a s  h u 
mildes aldeias e nas  pobres 
choupanas.A  m aior parte  dos 
h a b i t a n t e s  dos ser tões  vê 
qm Bispo pela prim eira  vez, e 
ouve dos seus  labios a palavra 
de Deus, que  lhes cm balsam a 
as a lm as  como perfum e de 
suave  odor e lhes d im inúe  as 
ag ru ra s  da vida.

E s ta  em presa  gigantesca, re 
gada  com as  lagrim as e suores  
deste  sancto  Bispo, em pouco 
tempo, é plena realidade. O 
novo clero, qne  se forma, tem 
educação  ecclesiasticá mais es
m erada  e p reparo  scientifico 
mais apu rado .

Os desvelos do enviado do 
S en h o r  se es tendem  a todas  
a s  classes. Logo volta as  suas  
v istas para  os íieis e t r a ta  de 
fu n d a r  um collegio, ondo a m u
lher brasile ira  pudesse  receber 
iustrucção  l i te rar ia  de envolta 
com os prim ordios da  piedade 
e virtude. Ylú por tan to s  titulos 
illustre, onde passára  os mais 
hellos d ias  da su a  infancia, lhe 
merece preferencia. Aqui, neste  
rem anso  de paz se levanta  
m agestoso cdificio, que é hoje 
a Casa Mãe da Congregação das 
I rm ã s  de S. José. E’ escusado  
descrever os benefícios incal
culáveis que  esta  C asa  d e r ra 
m ara  em todo 0 E s tad o  de S. 
P aulo  principa lm ente  naquelles 
lempos. Como pliarol em noite 
tenebrosa, esparg ia  os ra ios  de 
luz pelos vastos  sertões, e os 
m oradores  das fazendas, ven
cendo g randes  distancias, vi
n h am  trazer suas  í i lh inhas e 
confiai-as aos cu idados  dessas 
benem eri tás  educadoras , que

sab iam  co rresponder  á su a  con
fiança, d esv e lan d o -se  em d a r -  
lhes educação ap r im orada .

Destá arvore  frondosa se d e s 
prenderam  novos enxertos ,  q u e  
foram g e rm in a rem  o u tro s  p o n 
tos do Estado . E is  t a n ta s  Casas 
filiaes, que  p ro sp e ram  a d m i r a 
velmente em Piracicaba, F ran ca ,  
S. Paulo , C am pinas , T au b a té ,  
Jahú .  Até hoje germ inam  as 
sem entes  lançadas  por aque lle  
g rande  Apostolo do  bem, que  
soubera  adm irave lm en te  fazer 
m ultip licar os ta lentos, q u e  rc- 
cebêra do Senhor.

D. Antonio  Joaqu im  de Mello 
foi incon tes tave lm ente  um g ra n 
de homem, super io r  á su a  epo
cha, ao meio em que  viveu. 
Passou , como os g ra n d es  h o 
mens, deixando após si um  t r a 
ço de luz, cu jas  fu lgurações 
perdu ram  e hão  de p e rd u ra r  
pe rp e tu am en te  a través  dos tem 
pos ; porque os seus  t rab a lh o s  
foram fecundados com as  lagri
m as  do soffrimento, que  são  o 
pre lúdio  das  bençaras  do céo.

A idéa de se lev an ta r  n e s ta  
terra, que  lhe servio de berço, 
um magnifico m o n u m en to  ao 
inclito Prelado, zeloso Apostolo, 
g rande  Paulis ta ,  g loria de Ytú, 
de S. Paulo  e do Brasil é o 
cum prim ento  dYim dever s a 
grado, d ’um a divida, que  re c la 
ma a nossa  a t teução .

C ongreguem -se  todos os es
forços para  a rea lisação  des te  
g randioso  idéal. O pedesta l 
desta  e s ta tu a  se rá  tam bem  0 
pedesta l  em que  d escança rá  a 
m em ória do povo i tuano, q u e  
pasmará de geração em geração, 
como m onum en to  e te rno  de 
am o r  e g ra tidão  ao g rande  
Bem feitor da hum anidade .

Ytú, 19—G— 1910.
P.e A n t o n i o  B u e n o  d e  C a m a r g o

Imprensa 
Catholica

D o coro magnifico de vozes que 
prégam  a necessidade, as qualidades 
e as excellencias da im prensa catho
lica, vozes de papas, vozes d e  b is
pos, vozes de padres e de fieis que 
têm olhos para ver e en tendim ento  
para en tender, desse coro magnifico 
á s  vezes irrom pe o guincho d e sa -  
g radavel de uma nota desafinada e 
cujo fim unico parece ser o de enti- 
b iar, en travar ou co rta r a m archa 
—já  de si tão  dolorosa— dos p erió 
dicos que, tendo no passado uma 
bagagem  de caras illusões desfeitas, 
no p resen te obstáculos de toda o r 
dem e 110 futuro um prejuizo p e 
cuniário certo , avançam  resolutos, 
estim ulados som ente pelo am or á re
ligião, fortalecidos exclusivam ente 
pela graça divina e pelo an im ador 
apoio de um a ou ou tra  alma dc 
b o a  vontade.

Vejamos algum as razões d e  ex istir 
o jo rnalista  catholico, cuja acção, 
silenciada pelos adversários, não è 
bem com prchendida e aux iliada 
pelos nossos.

***
T odo  aquelle que, convencido da 

verdade catholica a propaga,diffunde 
e defende, é apostolo.

Se a esse zelo e fervor o ap o s
tolo rcune a vocação para a v ida 
celibataria ou contem plativa, elle 
deixa o m undo, enverga um  habito  
e é 0 pad re  secular ou regular.

Mas a alma de apostolo não é 
tnonopolio de nenhum a classe. A -  
quellc que am a a verdade  e q u er 
a salvação do proxim o pode te r  
tendencia para  constitu ir fam ilia, 
para a tira r-se  ao torvelinho social 
e ahi — m edico, advogado , e sc rip to r, 
m em bro de qualquer classe, operá
rio de qualquer profissão ,— dar ex 
pansão ao seu tem peram ento .

A vocação para o jo rnalism o é  
ás vezes m uito accentuada. N ada 
nos impclle a crcr que tal tendencia 
constitua um erro  da Providencia^



A FKDEKAÇAO

pois que nada no9 pode levar a 
uma blasphemia...

>5 
*  *Eil-o, o escriptor catholico, á 

frente de uma empresa jornalística.
A sua folha está em completa 

contradicção ás que a cercam. Estas 
exploram, mentem, calumniam, são 
immoraes, dão-se á impiedade. A- 
quella—a catholica—é verídica, ser
ve aos leitores com lealdade, bate- 
se pela moral e defende a religião.

Deante de tal opposição de meios 
e de fins, o dever do leitor catho
lico está bem definido : combater a 
má imprensa e auxiliar a boa. O 
combate á folha impia é para o 
catholico mera questão de brio. 
Auxiliar a quem nos injuria é bai
xeza.

Não é simples, logico e verda
deiro tudo quanto até aqui temos 
dito ? Será preciso algum outro ar
gumento para justificar a existencia 
do jornalista e do jornalismo ca
tholico?

Alguem disse que o jornal nun
ca fez conversões. Se isso é ver
dade, mentem varios apologistas 
catholico», que narram conversões 
feita9 por boas leituras. E si taes 
apologistas mentem, eis-nos collo- 
cado numa posição excessivamente 
incommoda: sempre que o escri
ptor catholico, ou orador, citar 
factos sem invocar a auctoridade 
infallivel, e9tamos no direito, senão 
no dever, de duvidar...

** «*
Supponhamo9,porém, que de facto 

o jonal não Converte. Supponha- 
mos, por absurdo, que Deus está 
prohibido de chamar alguem a Si 
por meio do jornal, Elle, que pode 
transformar o mais vil objecto em 
instrumento de sua graça omnipo- 
tente. Que se conclue dahi ? A inu
tilidade da folha catholica ?

De nenhum modo. O jornal— 
que nao converte—serve para ar
regimentar, esclaiecer e dirigir os 
convertidos. O jornal que nao con
verte—serve para auxiliar, defen
der e desaggravar os convertidos. 
O jornal—que nao converte—serve 
para christãmente informar, instruir 
o divertir os convertidos.

E ’ pouco ?
$* *

Àttribue-se a Voltaire este cyni- 
co mandamento : «Menti, menti, al
guma cousa ficará». Tivesse-o ou 
não dito Voltaire, por lemraa o to
ma certa parte da chamada impren
sa neutra. Ella mente ainda quando 
sabe que será desmentida, porque 
do seu trabalho «alguma cousa fi
cará».
|  fSuprimi a imprensa catholica 
nao mais ficará alguma cousa ; fi
cará tudo.

A mentira organizada sob as 
inspirações do odio produz,nas maos 
dos impios militantes na imprensa, 
estas quotidianas belUzas : calum-
nia, injuria, intriga, diffamaçfio.......
tudo contra a Egreja, o dero, as 
associaçõee catholica9.

Como desfazer ou attenuar a acção
maléfica dessa revoltante campanha,
fora da imprensa catholica ?

*
•  *

O jornali9ta catholico è coadjuctor 
do sacerdote. Este tala contra a im- 
moralidade, contra o ensino sem 
Deus, contra a politica anti-chris- 
ta...; aqudle aponta 09 theatros e 
einematographos immoraes, verbe- 
ra as folhas pomographiCa9, dama 
eontra uma determinada^escola,des
mascara este ou aquelle politico...

A folha vae a lugares em que 
o padre não penetra, combate ad
versários com os quaes nao deve 
o padre mcdir-sepode usar de lin
guagem que nao fica bem em labioe 
que pronunciaram a formula da sa
gração sacerdotal.

***
Quando não valessem taes razões, 

curvar-se-ia o catholico sincero an
te a maior força moral do orbe : 
a palavra do papa.

«Um bom jornalista catholico fdis- 
se Pio IX) vale e faz mais do que 
meia duzia de prégadores».

Leão XIII foi prodigo em pala
vras de elogio á imprensa catholi
ca. Basta ler, entre outras, suas le
tras dirigidas aos lombardos ( 1 3 — 
I I—8 1), aos francezes (8 —V— 8 1) 
aos romanos (janeiro—83), aos Bis
pos de Portugal ( 14 —IX—86), aos 
Bispos da Áustria ( 3—III—9 1 ).

Pio X declarou : «Si eu tivesse 
de dar a minha cruz pastoral, os 
meus ornamentos da egreja e os 
meus moveis para assegurar a exis
tencia da Difeza (orgam catholico) 
o faria de bom gosto». Isto quan
do Patriarcha de Veneza ; depoÍ9, 
quando Papa, dirigiu-se a um jor
nalista a benzer uma penna e d i
zendo :

«Na epoca presente ninguém tem 
»»Í3 nobre missão a cumprir que

o jo rnalista . Dou a bençam  ao sym  
bolo de vossa profissão. Meus pre- 
decessores consagravam  e benziam  
as espadas e os escudos dos g u e r 
reiros christâos : a mim com pete  
benzer as pennas dos jo rn a lis ta s  
catholicos*.

E —acreditam os com perm issão 
dos que negam  a efficacia da im 
prensa catholica— P io  X  não ben
zeu a penna para que o jornalista 
a pendurasse no pescoço, com o ben- 
tinha p reservativo  de m au olhado,...

H a r o l d o  A m a r a l

a
OS GATHOLIGOS INGLEZES

E n th u s ia sm ad o s  pelo inespe
rado  exito do C ongresso E u ch a -  
r istico de Londres os catbolicos 
inglezes vão realizar um C on
gresso, o qual effectuar-se-á de 
29 de ju lh o  a 2 de agosto  do 
corren te  anno , em Leeds, g r a n 
de cidade in dus tr ia l  do York- 
shire.

D ezesete prelados, em cuja 
frente se encon tra  o illustre 
arcebispo de W estm inster,  oc- 
cu pa rão  a presidência  e vice- 
p residencias desse Congresso ; 
quinze g randes  associações, ra 
mificadas em to d as  as  dioceses 
da G ran -B re tan h a ,  j a  enviaram  
a su a  adhesão , e esperam -so 
a inda  a  de o u tra s  aggremiações 
catholicas.

A A dm inis tráção  de Leeds, 
em bora p re te s tan te ,  m ostra  as 
m elhores d isposições p a ra  a 
realização desse Congresso  ; él* 
la poz á  disposição dos Con 
g ressis tas  a s  sa las da U niver
s idade para  as  reun iões  das 
sessões do Congresso, e as  da 
C am ara  m unicipal pa ra  as a s -  
sem bléas geraes.

O lord-mayor de Leeds, irá 
receber á  es tação  o arcebis
po de W estm inster,  que  virá 
aco m p an h ad o  pelo lord-mayor 
de Loudres, que  é um fervoro
so catholico e ura dos mais 
en th u s ia s ta s  pela realização des
se Cougresso.

Os catbolicos inglezes m os
tram  assim , pra ticam ente , a 
su a  força e a  su a  adm iravel 
organisação.

AS M ISSÕEs FRA NCEZAS
NO ORIENTE

H a pouco q u e  a lguns  d epu
tados  rad icaes  da C am ara  Frati- 
ceza, com batiam  a concessão 
de auxílios por parte  do E stado  
ás  m issões ca tholicas do O rien 
te.

Q ua lquer  deveria  crêr  que  o 
governo jacob ino  que  por d e s 
graça derige hoje os destinos  
d ’aquella  republica, será  da 
m esm a opinião.

Mas o s  que  assim  julgam , 
enganam-se.

P ichon, m in is tro  dos negocios 
extraugeiros, defendeu ca lorosa
m ente  a  obra civilisadora e pa
triota  dos  m issionários  ca tho-  
licos francezes no Oriente , ob
tendo a  approvação  d a  s u b v e n 
ção proposta.

E s te  facto, m ais  eloqüente 
do que  todos os discursos, prova 
qu ão  in jus tos  são  aquelles  que  
atacam  as  o rdens  religiosas por 
inú te is  e nocivas ao Estado.

Um m inistro a th eu  e ja co b i
no acaba de provar o contrario , 
falando era nome do seu go
verno, dean te  de uma G amara 
tam bem  incrédula e persegui
dora  da Fé...

Vejam os ap rend izes  de j a -  
cobinos de o u tra s  partes  que 
até  os mais fu r ibundos  in im i
gos da  Igreja reconhecem pu- 
b licam ennte  a acção benefica 
e civilisadora desta  institu ição 
divina.

C O N GRESSO
EUCHARIST1CO

R ealiza r-se-á  em setem bro  
do corren te  anno, em Montreal, 
C anadá ,  0 Congresso  Euch .v  
risto.

Esso Congresso, como os a n 
teriores realizados em Colonia, 
L o ndres  e o u tra s  g randes  ci
dades, revestir-se-á de grande 
pom pa e solemnidade. N’elle 
to m arão  parte  o legado do Papa  
Cardeal Vanutelli ; o delegado 
apostolico, raons. S b a r e t t i ; 0 
Bispo de N araur presidente  per
m anen te  do C o n g re sso ; 0 Car- 
dial Gibbons, o arcebispo do 
New-York, mons. Farlev , o d e 
legado apostolico dos E stados  
Unidos, o vigário apostolico, 
mons, H aid  e 50 Bispos.

OS D1VORCIOS
NA ING LATERRA

Os divorcios C3n t inuam  a ser 
para a Ing la te rra  um a verda
deira  “ escola de escandalos", 
alli p lan tada pelas se itas  pro
testantes.  U ltim am ente, o m a
g is trado  sr. Jo h n  Righam, fa
lando sobre essa chaga social, 
proferiu um caloroso elogio dos 
catbolicos do Reino-Unido, di
zendo que en tre  elles se desco
nhecia o divorcio, graças a in 
fluencia dos padres  catbolicos 
sobre seus fieis, os quaes  não 
se cançam  de exigirem fielmente 
a observância  das  leis da  Igreja 
e da sã  moral christã.

Convem n o ta r  que  esse m a
gistrado não é catholico.

UMA CONFISSÃO SINCERA
0  valente e apreciado jo rn a l  

catholico a 11 e m ã o llKõlnische 
Volkszeitung", completou ha pou
co seu quinquagesim o an n i-  
versario . Um jo rn a l  p ro testan te  
de H am burgo, no ticiando esse 
facto assim  se exprim e :

“A Kõln. Volksz.» é prova 
evidente da capacidade s u p e 
rior do jo rn a l is ta  e o rgan isador  
dos catholicos allemães. E ' bem 
difficil fazer um a com paração  ; 
mas póde-se affirraar, que en tre  
os p ro tes tan te s  não será pos- 
sivel reun ir  tan tos  hom ens 
i l lustrados e genios ap to s  a 
t am an h a  obra  de civilisaçào“ .

UM BANCO CATHOLICO
S. E. 0 Cardial Mafti fundou 

em Pisa, Italia , um a casa b a n 
caria, p a ra  exercer o credito 
como funeção social, conform e 
o espirito  catholico.

Essa cá&a se propõe :
1 —Offerecer aos cap itaes  col- 

locação segura  e fruetuosa. II — 
E s tender  o beneficio do credito 
aos  seus  m em bros ou socios, 
á s  associações e in s t i tu tos  ca
tholicos e a q u an ta s  pessoas 
offerecerem garan tias  m oral e 
m ateria l.  I I I—C ontr ibu ir  para 
o desenvolvim ento  das  ob ra s  
catholicas.

T al einpreza é na Italia, o n 
de o “Credito  Piccolo Tosca 110“ 
é ura facto isolado, 0 nervo, o 
coração financeiro de todo 0 
m ovim ento  catholico social.

P E R E G R IN O S H E S P A N í IO E S
0  Santo  Papa  Pio, X  recebeu

110 dia 17 do corren te  no Vati' 
cano os peregrinos hespaniióes  
e 0 B ispo da ilha Mayorca,mons. 
Guizosola, que  lhe apresen tou  
um a petição allusiva á ac tua l 
s ituação  religiosa da H espanha.

S. S an tid ad e  respondeu  lem. 
b rando os factos d a  I lesp an h a  
catholica, a d e r ro ta  de heresia 
a r iana  e a victoiia sobre  os m ou
ros.

0  S a n to ]P a d re  accrescentou 
que a  H esp an h a  deve conser- 
v a r s e  fiel a religião, defende la 
a rd en tem en te  pois que  ella é a 
garan tido ra  da paz 110 seio dos 
famílias.

MUITO BEM

V arios catholicos vieram  a esta  
redacção pedir-nos que reclam em os 
contra o acto da no ,sa  C am ara que 
nomeou professor do bairro  do 
P irahy  abaixo um indivíduo p ro 
testante abertam ente propagandista 
da sua seita, e que além disso já  
foi despedido de porteiro  do nosso 
grupo  escolar por acto que não 
abona

Achamos justíssim a essa reclam a
ção dos catholicos e de todas as 
pessoas honestas, pois h a  nesta ci 
dade ou tras pessoas que pelo seu 
preparo  e com portam ento exem plar 
poderiam  desem penhar o  cargo  de 
professor do referido bairro  muito 
a contento dos paes daquelles alunv 
nos.

A C am ara nada mais é do que 
a represen tan te do povo que a 
elege para  g e rir  os negocios m u- 
nicipaes de accordo com a von
tade do popular e nunca foi da von
tade do nosso povo profundam ente 
catholico que se nom easse um p ro 
fessor pro testan te  para filhos de 
paes catholicos, como são todos os 
habitantes do bairro  do P irahy 
abaixo.

E speram os que a nossa Cam ara 
reconsidere o seu acto para evitar 
o desgosto que esta nomeação ca u 
sou a toda esta cidade e princi
palm ente aos habitantes do m encio
nado bairro.

P U B L IC A Ç Õ E S
Recebem os e penhorados a g ra 

decem os as seguintes publicaçOes ;

Vozes de Petropolis, a optim a e 
instruetiva revista, habil e intelligen- 
tem ente derig ida pelos illustrados 
e virtuosos F rad es Franciscanos, 
de Petropolis. O presente num ero, 
que corresponde ao corrente mez, 
veiu, como sem pre, rep lecto  de 
leitura variada e agradavel. No seu 
supplem ento musical traz  a musica 
do Coro dos Emigrantes Pcryiam 
bucanos, do bello e com movente 
d ram a "  C alabar", do P. G uilherm e 
V iesebach,publicado por essa revista.

— “ O A n jo  da Guarda “ , in te res
sante rev ista  dedicada a infancia e 
a m ocidade, e prom ovida por obla- 
tos seculares do M osteiro de S. B en
to, do R io  de Janeiro . N a verdade, 
bem interessante e carinhosam ente 
cuidada é esta revista, cuja leitura 
encanta e deleita não só aos p c -  
tizes a que é dedicada, com o até 
a gen te barbada. O A n jo  da G uar
da constitue o m aior e precioso 
b rinde que se pode fazer a um m e
nino ou menina no dia de seus 
a n n o s ; sua leitura atrahe, instrue 
e faz nascer no coração dos jovens 
o verdadeiro  am or de p iedade. O 
presente num ero, correspondente a 
prim eira quinzena deste mez, traz 
em seu supplem ento musical o bello 
cântico a duas vozes “ A o Coração 
D ivino“ , com posto por D on Vicente 
Blied, 0. s. b.

Mensageiro do Coração de Jesus. 
Bella e in teressante revista, orgam  
do A postolado da O ração em P o rtu 
gal ; o p resen te num ero traz  opti- 
mos artigos e finas g rav u ras  ; es
tam pa um optim o re tra to  do illus 
trado  P adre Santanna, ha pouco 
fallecido, e do qual traz  um a ex
tensa e brilhante biographia.

Revista Social, orgam  da m oci
dade, e dedicado a acção social, 
sciencia, letras e a r t e s ; este nu
m ero, referente ao mez de maio 
findo, traz g rande  copia de b r i
lhantes a rtigos firmados por nom es 
festejados quer nas le tras patrias, 
quer ex trangeiras.

0  Apostolado das Filhas de M aria . 
Bem feita e interessante revista 
m ariana, dedicada ás F ilhas de M a
ria, do Brasil ; traz  diversos a r t i 
gos a ttrahen tes, e cuja le itura não 
só deleita, como tam bem  afervora 
o am or e a devoção a nos9a Mãe 
M aria Santissim a.

A  Estrella, revista mensal p u 
blicada em A racaty, traz  diversos 
bons artigos.

Edison-Record, publicação mensal 
da Casa Edson, de S. Paulo, de 
cujas novidades traz grandes copias 
de annuncios, entrem eiados com in
teressantes notas.

Mais critério, 
senhores  da mixodia!
Talvez para  im itarem  ao se

m eador de jo io  de que fala o 
san to  Evangelho, em a noite 
de sabbado  para  dom ingo pas
sado an d aram  a lguns dos ad o 
radores  dabiblia  falsificada espa
lhando  pelas ru a s  desta  cidade 
um papeiucho heretico em que 
um tal Alvaro Reis, cacique do 
protestan tism o no B rasil ,p re ten
de ab a te r  e am esq u in h a r  o po
der e a  g randeza da Augusta 
Mãe de Deus.

Enganou-se ,  porém, 0 refe 
rido cacique, porque desde lo
go viu 0 seu papeiucho redu 
zido a zero pelo inimitável po
lem ista  catholico dr. Carlos de 
Laet, que, apezar de não ser 
um profundo theologo, mostrou 
com a clareza da luz do soj 
em pleno meio dia, que o sr. 
A lvaroReis é su p inam en tê  igno
ran te  em m atér ia  theologica, 
confundindo miseravelmente in- 
tercessão, com mediação. E co
mo se não lhe bastasse a t re 
m enda sova dada  por Carlos 
de Laet, recebeu tam bem  me
d onha  tunda  da penna, não mais 
de um catholico, e por isso 
suspeito , mas de um p ro tes
t a n te ,— 0 m inistro E rnesto  Luiz 
de Oliveira, chefe quasi su p re 
mo da 3eita p ro tes tan te  que aco
de pelo nom e de igreja presby- 
teriana independente . Com ef- 
feito, t ra ta n d o  da polemica re
ligiosa travada  ha  uns dois a n 
nos en tre  Cailos  de Laet e 
Alvaro Reis, além de m uitas  
o u tra s  du ra s  verdades, diz o 
sr. E rnes to  as  seguintes, para  
as  quaes  cham am os a attenção  
dos que, apezar do in tenso frio 
da noite de sabbado para  do
mingo passado, an d a ram  es
parram ando  pelas ru a s  desta 
cidade 0 a lludido papeiucho.

«A polemica, diz 0 sr. Er
nesto  de Oliveira, versou so

bre a^ ® B W 5 5 ã o  dos san tos  no 
Juda ísm o  e 110 (Ihris tianism o. 
E o rev. Alvaio Reis, c o n f u n 
dindo lam entave lm ente  inler- 
cessão com mediação, e to m an 
do aquelle te im o  per este, su s 
ten tou  e r radam en te  que  en tre  
os ju d e u s  e os prim itivos chris- 
tãos  jam a is  se p ra ticaram  in- 
tercessões de santos».

E depois de d em o n s tra r  com 
os tex tos  da E scr ip tu ra  sag ra 
da os erros palm ares  do seu 
collega, em m atér ia  theologica, 
diz o pas to r E rnesto  que o 
maioral Alvaro,apezar de affec- 
ta r  conhecer bem 0 francez, o 
inglez, 0 italiano, o latira 0 0 
grego, «passou para  as  su as  
paginas phrases  barbaras ,  quo 
diz pertencerem  a Bergier» (o 
qu e  é um a falsidade).

Depois de troçar com esses 
de s tem p e ro s  lingüísticos do seu 
collega de heresia, ac rescen ta  
0 pas to r E rnesto  : «0  Po rtuguês  
tam bem  não  foi poupado ; ha 
nes te  livro (donde foi copiado 
o referido papeiucho espalhado 
nesta  cidade) mais de mil e r 
ros  do quilate  destes :

«Estas  citações de Origines, 
as quaes não  pude exam inar  o 
texto latino» (Pag. 37).

« 0  texto po rtu g u ês  é que  n e 
cessitava de exam e ! diz 0 rev. 
critico.

«Smith,... referindo-se... sobre 
a Lei de Moysés» (Pag . GO).

«Porém sobre o Evangelho, 
isto é, sobre Jesus.... ce lebrou- 
se os funeraes com alegria»(Pag. 
66).

E por ahi além, vai o sr. E r 
nesto  de Oliveira c itands  d ú 
zias e dúzias  de erros grossei
ros em que esse pas to r e v a n 
gélico invangeUcamente m e t l e a  
ridículo a  sabença  l ingüística 
do seu collega Alvaro Reis, 
dando a en tender  que  em um 
concurso  de portuguez  com o 
reverendo preto Bibiano, o c a 
pataz do p resby te r ian ism o b ra 
sileiro seria  levado á parede 
pelo chefe da igrejoca m ili tan 
te.

E é com um papeiucho gara- 
tu jado  por um a sum m idade  d es 
se quilate que os filhos da he
resia pre tendem  aba la r  a fé 
inabalavel do povo ytuanol

Coitados ! que não  vêm o 
rediculo a que  se expõem com 
selhanto  modo de propaganda ,  
p ro testan te  l

P. M.
( • • • I

I f O T J B E f A  S f F I C A Z

D A S  T R E S  A V E -M A R 1  A S

GRAÇAS ALCANÇADAS

Jacarehy — 14 de Junho de 1910.
Illmo. e Revnio. S r. P. F erroud .
E stando  minha filha soffrendo da 

visia duran te dois annos, e já  quasi 
cega d ’um olho ,— fiz tre s novenas 
consecutivas a N. Bõa Mãe M aria 
Santissim a, prom eltendo ser fiei ú 
pratica das Tres A ve Afarias, de 
manhã e á noite. G raças á r.ossa 
d ivina Meã, m inha filha está com 1 
platam ente bõa.

Peço-lhe, S r. P adre, o favor de 
publicar esta g raça, para m aior glo* 
ria de nossa bõa Mãe a V irgem  
M aria.

E l i s a  d e  S .  P r r e i r a

Y tú, Maio de 1910.
Illmo. Revmo. P. P edro  F erroud»
T endo recebido duas im portantes 

graças da V irgem  Santissim a N. 
Senhora de Pellevoisin, a p rim eira  
com as tres novenas a  segunda com 
a prim eira novena das tres A ve 
M aria venho ped ir a V. R evm a. 
dar publicidade a isso para que 
cada vez mais creça a devoção d a s  
tres A v t M arias.

J 0 Ã0 d e  D e u s  N a s c i m e n t o

EM  R E V I S T A
H ouve em pleno P aris uma ca

çada de lobo. Foi o caso que um 
lobo da S ibéria conseguiu escapar 
de uma jaula no praça de B re ter- 
ril, onde se achava para ser exposto 
por occasião de umas festas que 
alli se iam realizar. A soberba féra, 
depois de dar m uito que fazer e 
ser m uito perseguida, logrou ganhar 
o Bosque de Bolonha, onde se in
ternou.

*
* *

Os agentes de policia em Ind ia- 
nopolis, E stados U nidos, são agora 
obrigados a m edir os gram pos dos 
chapéus das senhoras. Os gram pos 
não devem  ultrapassar m ais de uma



L

e raeia pollegada fj>.
D o contrario  haverá ^
caso de reincidência, prisão.

Em  Boston, E stados U nidos, um 
archi-m illionario, o sr. Thom az E. 
F o rsy th , acaba de fazer um annun- 
cio singular. Publicou que offerece 
2 m ilhões de dollars para.com  os 

ju ro s , se tra ta r da conservação dos 
den tes dos alum nos de um e de 
ou tro  sexo das escolas publicas 
dessa cidade.

Segundo as condições estabeleci
das, todas as creanças de Boston, 
des dos seus prim eiros dentes até a 
idade de 16 annos,terão a seu dispor 
certo  num ero de dentistas encarre
gados do seu tratam en to .

Je- # *
A missão de propaganda brasi - 

leira, cm Paris, iniciou o serviço 
de distribuição de fructas a dom i
cilio com o experiencia.

Algum as casas de v iveres têm  
adoptado  titulos brasileiros, fazendo 
reclam e para  o café do Brasil em 
estado  de perfeita pureza.

E m  Joinville foi inaugurado  com 
excepcional brilhantism o um grande 
café-restaurante brasileiro.

* .
* *

Em  Berlim a sociedade Allemã 
Sul-Am ericana inaugurou a exposi
ção perm anente de produetos b ra 
sileiros.

% ♦
N oticias deG loucester,Ing la terra 

je latam  que, o apparelho de um 
aviador inglez, que alli ia levantar 
o vôo, arrem etteu  contra a m ulti
dão dos assistentes, m atando uma 
m ulher e  ierindo diversas pessoas.

*# #
No hospital Fowler, em N ew - 

Y ork , o d r. Royal Capelland rea
lizou uma operação bastante deli
cada, que consistiu na substituição 
da córnea to rnada opaca no olho 
de um chinez por cgual mem brana 
retirada de ou tra pessoa.

•
Noticias de El Paso, no Texas, 

dizem que um g ru p o  de bandidos 
deteve um trem  p erto  de R obsart, 
no N ovo Mexico, obrigando os pas
sageiros a lhes entregarem  alguns 
m ilhares de dollar9.

** *
Telegrammas de Guauix, província 

de Granada dizem que foi alli sen
tido violento terremoto, que causou 
enormes prejuízos.

0  a l ta -m ó r  da Cathedral e varias 
casas desaburam no bairro da Las- 
cuevas.

Felizmente nfio houve victim as a 
lamentar.

Jt

O  sr. G audencio N ascim ento, de 
S. Jose dos Pinhacs, E stado  do 
Parana, descobriu um poderoso re -  
m edio contra a febre aphtosa que 
tão  grandes prejuízos tem causado 
aos senhores criadores ; consiste esse 
rem edio num cosimento de quina e 
folhas de sabugueiro, bastando dar 
uma garrafa des9a beberagem  a cada 
animal atacado pela aphtosa, deven
do-se  dar antes^ do mesmo ao ani
mal uma colher de flor de enxo fre ; 
com esse rem edio, tão facil e ao 
alcance de todos, conseguiu o sr. 
Gaudencio,em  experiencias publicas 
curar oitenta rezes.

• • ***Os expedicionários que foram, ja 
po r duas vezes, em busca do fa
buloso thezouro da ilha da T r in 
dade, ainda não se desilludiram  : 
den tro  em breve voltarão áquella 
ilha em busca da collossal fortuna 
alli en terrada (segundo elies) por 
p ira ta 3.

Verificaram que a traducção que 
lhes foi feita do  ro te io  não estava 
correcta, e foi esse o m otivo de 
haverem  sido mal succedidos nas 
suas ex p ed içõ es; m andaram  fazer 
uma nova traducção e esperam  que 
desta vez descobrirão o tão dese
jad o  thezouro.

Noticias vindas do Amazonas rela
tam graves occurrencias no longínquo 
territorio do extremo norte do nosso 
paiz, onde um movimento revolucio
nário se declarou, iniciando-se no 
departam ento do A lto-Juruá. 0  pre
feito desse departamento, sr. João 
Cordeiro, foi forçado pelos revoltosos 
a retirar-se para Manáus, visto não 
dispor de força m ilitar capaz de os 
resistir.

A sublevação tem por motivo rea
lizar a velha aspiração dos acreanos 
em constituir naquelle territorio um 
Estado autonomo, como os demais 
da União, e é chefiada pelo sr. coro
nel F re ire  de Carvalho.

Consta qne esse movimento revo
lucionário se tem ramificado pelos 
outros departamentos do Acre e que 
o sr. F re ire  de Carvalho conta ja  
com mais de lu  mil homens bem a r
mados.

0  governo federal expedia ordens 
para que seja restabelacida a paz 
nwse pedaço do territorio nacional.

P A R A  O  F O G O
O s adoradores da biblia falsifi

cada, vertendo-se das trevas da noite 
de sabbado para dom ingo^passado, 
andaram  atirando por baixo dãír 
portas das nossas casas um pape
iucho herelico , com que esses em is
sários de satanaz procuram  abater 
a gloriosa m agestade da V irgem  
Santissim a que esm agou a cabeça 
de Lucifer chefe de todo9 os ini
m igos da nossa santa Religüo. Por 
isso pedim os aos catholicos que 
façam a esse papeiucho sujo o que 
já  fizeram aos outro9 sahidos da 
mesma fabrica  isto é —lançal-o  ao 
fogo, já  que nem com o papel h y - 
gienico 9e deve em pregar uma co u 
sa vnda do diabo.

Movimento religioso
F E ST A  DE SANTO ANTONIO 

P reced ida  de um bem  con* 
corrido  tr iduo  rea l iso irse  se# 
g u u d a  feira ultima, na igreja 
Matriz, a festa em h o n ra  do 
g lo rioso jthaum alurgo  San to  A n
ton io  de Padua.

Nesse dia pelas 7 1 j2 da m a
n h ã  houve missa rezada, sendo 
ce leb ran te  o revd. p. Eliziario 
de Cam argo Barros , v ir tu o so  
e dedicado Yigano da  Parochia; 
finda a m issa foi feita a d is t r i 
buição de m an tim en tos  e pães  
aos pobres.

Os m an tim en tos  des tr ibu idos  
foram offerecidos pelo d is t inc’ 
to e sincero catholico sr. A n
tonio  G arvão  de Almeida Sobri* 
nho  e os pães pela v ir tuosa  e 
d is tinc ta  esposa do sr. C ezario  
Galvão de Almeida.

A noite houve benção  com o 
San tíss im o  S acram en to .

A PO STO LA D O  DA ORAÇÃO 
De ordem do Re^dm o. Su

perior foram m arcadas  as  re u 
niões da C om m unbão  R ep a ra -  
dora: Das sub-Zeladoras, dia 19 
as lo  \\2  horas  da m an h ã  ; das 
m eninas, dia 22 as 4 1(2 da ta r 
de ; dos Decuriões, dia 22 as 
5 l j2 da ta rd e  ; dos meninos, 
dia 28 as  5 1]2  da tarde.

A C om m unbão  R ep arad o ra  
te rá  lugar dia 29 as  7 \\2  
da  manhã.

A 2.a Secretaria

ASSOCIAÇÃO DAS
DAMAS DE CARIDADE 

Com munico ás  S en h o ra s  D a
m as de Caridade que o Revmo. 
Director marcou a reunião d ’es* 
sa Associação para  terça  feira, 
21 do co r ren te  ás  õ ho ras  da t a r 
de no lugar do costume.

A 2» secretaria  
M a r i a  A l e x a n d r i n a

ÍNOTAS E NOTICIAS
F E S T A  DE S . L U IZ

Com grande pom pa e brilan- 
tismo serão ce lebradas  este a n 
no no benemerito  Gyranasio S. 
Luiz, as  festas em honra  do 
seu angélico orago.

E ssas  f e s t a s  realizar-sa-ão  
nos d ias  25, 26 e 27 do cor
rente ,  e serão  precedidas de um 
solem ne tr iduo  q u e  começará 
no  dia 23,ás  seis e meia d a t a r  
de;no dia 24,a lh ,chegarão  a esta 
cidade os exmos e revm os srs. 
d. Je rouym oT hom é daSilva,Ar
cebispo da Bahia e P rim az do 
Brazil e D. João  B ap tis ta  Cor
rêa  Nery, Bispo de C am pinas, 
s.s. excias. revdmas. te rão  bri
lh an te  recepção no Gym nasio  
S. Luiz.

No dia 25, as 6  1i2 da  ta rde  
serão  ce lebradas vesperas so- 
lemnes, occupando por essa 
occasião a  t r ib u n a  sag rad a  o 
e loqüen te  o rad o r  sacro  P. An
dré  Fia lho, s. j.

No dia 26. as  6  1[2 da  m a 
nhã ,  m issa rezada ce lebrada pe
lo exrao. e revmo. sr. A rcébis- 
po da B ah ia  e P rim az  do B ra 
zil ; nessa  m issa haverá  com - 
raunhão  geral dos a lum nos.

As 10 ho ras  solem ne P o n 
tificai, ce lebrando o exmo. e 
revmo. sr. B ispo de Cam pinas; 
ao Evangelho h av e rá  serm ão  
pelo erudic to  e eloqüentíss im o 
o rad o r  sacro o i lus trado  p. João 
G ualherto  do Amaral, len te  no 
Sem inário  Provincial.

As 4 lj2  da  ta rd e  imponeu- 
t issim a procissão que  percor
rerá as  ru a s  dos Collegios.Coin- 
mercio, D ire ita  e M unicipal; a 
en tra d a  h av e rá  serm ão  por dis- 
\ j a c t o  e apreciado o rad o r  s a 

c r o ; apoz será  dada a  benção 
solem ne com o SS. Sacram ento .

Em seguida h av e rá  illumina- 
çáo da fachada da igreja e do 
edifício do Collegio, sendo  por 
é ssa  occasião queim ado um bel
lo e a r tís t ico  fogo de artificio 
no largo desse im p o rtan te  e 
b enem erito  es tabe lecim ento  de 
in s lrucção  e educação.

No dia 27, a noite, haverá  no 
salão nobre  cPesse es tabe lec i
m ento  um bem organisado  en 
t re ten im en to  1 y r  i c o - thea tra l ,  
sendo por essa  occasião leva
da á  scena a engraçada come
dia «Sahio-lhes cara a  b r inca
deira,»

A bella e vasta  igreja de S. 
Luiz es tã  sendo o rn am en tad a  
com ap u rad o  gosto e arte: a 
optiraa o rcheetra  collegial acha- 
se o p tim am en te  ensa iada  e pro- 
m ette  fazer as  delicias dos a p r e 
c iadores  da  bôa musica.

A FEDFRAÇAO

P- P e d r o  F e r r o u d
E steve  nesta cidade o illustrado 

e v irtuoso sacerdote revm o. P adre 
P edro  F erroud , ex-d irector desta 
folha, e actualm ente lente de fran - 
cez no G ym nasio de S. Bento, em 
S. Paulo.

A  Federação, que tan to  deve a 
esse distincto  sacerdote, cuja v ir
tude e illustração sinceram ente ad 
m ira, penhoradissim a agradece-lhe  
a visita que se dignou fazer.

No«so a n n i v e r s a  r io
Ao nosso  p rezado  e d is tincto  

collega « 0  S an c tu a r io  d ’Appa- 
recida», penh o rad o s  agradece
mos as  bondosas  p a lav ras  que 
nos derigiu referindo-se ao n o s 
so 6 f ann iver9ario.

R om aria
Realizou-se sex ta-feira  ultim a, as 

7 horas da manha, uma bella e nu
m erosa rom aria das F ilhas de M aria 
do E x terna to  de S . Jo se  ao San
tuário do S agrado  Coraçao de J e 
sus.

C hegada a rom aria ao Santuario  
as rom eiias ouviram  a santa missa, 
que foi celebrada pelo revm o. P. 
T addei, sendo g rande o num ero 
d as  que chegaram  a Meza E ucha- 
rjstica. P o r essa occasião o revm o. 
P. T addei derig iu-lhes uma tocan
te e bella p ratica, anim ando-lhes na 
salu tar devoção ao S agrado  C ora
ção.

F inda a missa foi dada a benção 
com o SS. Sacram ento.

A to d a s  a s  rom eiros foi d is tri
buído uma piedosa lem brança.

Essa rom aria foi deriç ida  pela 
virtuosa e estim ada Irm ã Estanislau , 
dedicada d irectora das F ilhas de 
M aria do E xternato .

ru l l e c i in c n lo s
Pronunciando os nomes de Jesus 

e  de M aria, após haver recebido 
os últim os Sacram entos da Igreja, 
entregou sua bella alma á Deus, a 
senhorita d . M aria B urkly Filha.

A finada residiu du ran te  m uito 
tem po nesta cidade, onde devido a 
sua bondade e v irtudes adquiriu  
g rande estim a e am izade ; em bus
ca de 'm elhoras para sua saúde 
transferiu  sua residencia, em com
panhia de sua veneranda m ãe, para 
a cidade de S . Paulo, onde veio a 
falleccr.

A estim ada finada era cunhada 
do nosso bom dedicado com panhei
ro  de trabalhos dr. M anuel M aria 
Bueno e do sr. Ignacio Bueno de 
N egreiros.

O seu en terro  foi bastan te con
corrido , com parecendo ao mesmo 
uma com missâo de F ilhas de M aria, 
â cuja congregação a finada p e r
tencia e em cujo seio contava g ran 
de num ero de am igas e adm irado- 
ras.

— C ontando a avançada idade de 
85 annos falleceu em S. Paulo, a 
11 do corren te , a veneranda e 
benem erita senhora, exma. d . V e- 
rid iana P rado. E ra  a finada uma 
senhora d istinctissim a e possuidora 
de g rande illustração ; as suas v ir
tudes eram  dé todos adm iradas-; a 
sua caridade não tinha lim ites, es
tava 6em pre prom pta a  soccorrer a 
todos que a ella se chegavam  a 
pedir au x ilio s ; era pro tectora de 
g rande num ero de estabelecim entos 
de caridade, tendo sido a p rin c i
pal fundadora de d iv e rso s ; aiu ito  
se interessava sem pre a  finada pelo 
brilhantism o e esplendor do culto 
divino, para  cuja pom pa sem pre 
estava p rom pta a concorrer.

D escendia a finada dos fallecidos 
barões de Iguape ; era mãe dos drs. 
A ntonio, M artinho (fallecido), A n
tonio Caio (fallecido), d )  saudoso 
brilhan te  escrip to r catholico dr. E- 
duardo  P rado , e das sras. d J .  Anna 
Chaves, viuva do d r. E lias Chaves 
e condessa P ereira P into, viuva dc 
d r. P ereira  P into  Junior.

O auraero  de seus netos eleva- 
sc a 33 e do seus bisnetos a 64.

As illustres e distinctas familias 
enluetadas apresentam os nossos sin 
ceros pezam es e pedim os a Deus 
que as console.

— Victim a de pertinaz enfermi-j 
dade en tregou  sua alma ao C rea- 
d o r  a exm a. sra. d. M athidel Zani- 
ni, v irtuosa esposa do sr. Luiz 
Carvi.

A finada, que deixa 6 filhos me
nores, era irm ã dos srs. Em ilio e 
Carlos Zar.ini, conceituados agricu l
tores neste município.

- -F a llec eu  quarta -fe ira  ultima 
nesta cidade a sra. d. G uilherm ina 
G alvão, m ãe do sr. A lfredo G ui
lherm e de M oura e sogra do sr. 
Severino N ardy ,

As dignas familias enluetadas a- 
p resentam os nossos pezam es e pe
dim os ao S enhor que as conforte 
nesses rudes golpes que as feriram .

“ O M e n s a g e i ro 44
E ste  nosso prezado e distincto 

collega, valente e in tem erato  sem a
nário catholico, orgam  das A ssocia
ções Catholicas da culta cidade de 
Cam pinas, onde é publicado, com 
pletou no dia 12 do corren te o seu 
p rim eiro  anniversario.

S inceros adm iradores d ’esse b ri
lhante e valente collega enviam odhe 
as nossas mais calorosas felicitações 
e fazemos votos a D eus para que 
esse destem ido campeão da boa 
causa continue po r m uitos annos, 
com todo  brilhantism o, a com bater 
denodadam ente em pról da Ig re ja .

A  d muitos annos.

Im p re n s a
Recebem os pela p rim eira vez a 

visita dos seguintes collegas :
Revista Typographica, rev ista  b i

mensal que é publicada no M aranhão, 
e da qual é redactor o sr. A rthu r 
Lim a Brandão.

A  Patria, orgam  literário  e n o 
ticioso que se publica em M acau, 
R io G rande do N orte , e do  qual è 
redactor-proprietario  o sr. V ergilio 
P inheiro.

G ra tos a esses collegas perm u- 
tarem os.

C o n t ra c to  d e  c a s a m e n to
O sr. João de A lm eida P rado  

Jun io r, considerado ag ricu lto r neste 
m unicípio, con tractou  o casam ento 
de sua gentil filha senhorita  M aria 
Amelia com 0 nosso joven c o n te r 
râneo P ersio  C orrea Leit filho 
do sr. João  B aptista C orrea Leite, 
abastado fazendeiro neste mui. pio.

A os jovens noivos auguram o mil 
felicidades.

N a  c íd u d e  e  d e  v iagem
E m  visita ao seu venerando pae 

acha-se nesta cidade o nosso d is
tincto conterrâneo Coronel D r. Joa
quim  de Mello, illustre officia do 
nosso exercito.

— A com panhado de s. exma. fa- 
milia regressou  de Poços de Caldas 
o sr. Jose Belintani, conceituado 
industrial.

— E steve nesta o sr. Landislau 
C intra, abastado  capitalista.

Fm  gozo de ferias achão-se nesta 
os seguintes estudan tes y tuanos : 
A ntonio Bicudo de A lm eida, Ac- 
cacio de Vasconcellos C am argo, 
A nthero  e E lias G alvão c  Bento 
Dias F erraz  Pacheco.

— Viajou para S. Paulo a exma. 
d . Carolina P rado.

— Acha se n 'e s ta  cidade o sr. 
I tag y b a  de P aula Leite.

A com panhado de s. exma. fam i’ 
lia acha'se nesta cidade o sr. Ig n a
cio de M oraes N avarro , professor 
aposentado residente em Cobreuva.

— Em  gozo de ferias seguiu para 
I tap ira  o sr G lycerio Barrios, p ro 
fessor no g ru p o  escolar desta ci
dade.

—Acompanhado de sua geutilissima 
filha regressou de Santos 0 sr. J o a 
quim P into  do Oliveira.

E n  fo rm os
Tem  es tado  enferm o 0 d islin . 

cto moço sr. Jo ão  B ap tis ta  da 
Costa , dedicado  au x il ia r  da co 1 
nhecida e a c red i tad a  casa  «Ao 
Bom Gosto»,'

—T em  ex p e r im en tad o  sens í
veis m elhoras a exma. sra  d. 
I z au ra  Dias Alves, v ir tuosa  es
posa do sr. F e rn a d es  Alves.

—Acha-se enferm o 0 sr. J o a ’ 
quim de Moraes.

—Teui es tado  enferm o o sr. 
H enrique  Gianechini.

N a sc im e n to
Acha-se em festas o lar do sr. 

Jose Minoti com o nascim ento do 
seu prim ogênito  que na Pia bap- 
tismal recebera o nom e de M ario.

Ao sr. Minoti e sua digna esposa 
apresentam os nossos parabéns e fa
zemos votos pela felicidade do re- 
cenvnascido.

—0  sr. Pedro A m irat tem 0 sou 
ar enriquecido c«-'m o nasçimeuto dç

um galante e robusto bêbê, que nas 
aguas lustraes do Baptismo receberá 
0 nome de Lauro.

Aos ditosos paes e avós do pecur- 
rncho nossas felicitações e fazemos vo
tos aDeus pela felicidade do Laurito.

A  n  n i v  e  r s  a  r  i  o s
Passou-se 110 dia 13 mais um 

ann iversar io  natalicio  da es ti
m ada e v ir tuosa  sra. d. Ursu- 
la Dias Ferraz , vene randa  mãe 
do sr. Vicente Dias F erraz  de 
Sam paio.

-—No dia 18 com pletou mais 
um an n o  de v ir tuosa  ex is tên
cia a  d is tinc ta  sra. d. Olympia 
de M esquita  Xavier.

As d is t inc tas  anui versariam  
tes ap resen tam o s  nossas  re s
peitosas  felicitações e fazemos 
votos p a ra  que Deus lhes dê 
a in d a  longos e felizes annos  
de vida.

 — »»■+ — -------

Corlcs e Recorles
A proposito  do que  temos 

escrip to  con tra  a creação da 
fam ige rada  Escola m oderna , os 
im m undos  pasqu ins  Tl Pungo- 
lo e a L anterna ,vociferaram co n 
tra  nós e nossa  folha, bem co
mo con tra  a Igreja e seus  mi
nis tros ,  os maiores insu ltos  e 
ab jec tas  e soezes c a lu m u ia s : 
não  nos espan tam  os u rros  e 
be rros  dessa  gente ; pelo con
tra r io ,nos  an im am jesse  deses
pero, essa raiva, esse enxurro  
de insu ltos  e calum nias, p ro 
vara-nos que  tem os cum prido 
com 0 nosso dever dc jo rn a l is 
ta s  catholicos.

Não serão os coices de taes  
an iraalias que  nos fa rão  virar 
de rumo. F iquem  certos que, 
em bora  todo 0 seu escarceo e 
fanfarronadas, con tinuarem os a 
escrever contra, a nefanda E s
cola M oderna , e jam a is  deixa
rem os sem o nosso  p ro testo  e 
grito de a la rm e os perlidos m a
nejos da M açooaria c do an l i -  
clericalismo.

C onhecem os os m anejos d es 
ses pnngolos e lanterneiros,sabe
mos quaes  os seus  planos, c, 
não  h es i tam o s  em em bargar- 
lhes os passos ,desafive lando  a 
m ascara  que encobre os seus  
rostos patibuiares; se en i ra i -  
vessem porque denunc iam os ao 
povo o que vinha a ser  essa 
tão  fallada Escola M oderna  ; po r
que  lhe fizemos vêr que elle 
es tava  sendo hypocrita  e ver
g o n h o sam en te  explorado pelos 
em issários  da  M aç o n a r ia ; eis 
p o rq u e  se voltam co n tra  nós 
os pnngolos e lanterneiros ; cer
to é que  de tal gente  o u tra  
cousa não podem os receber s i-  
não  in ju r ias  c calum nias, e,em- 
q u a n to  elles assim  nos t ra ta rem  
tem os a plena certeza de que a 
nossa folha vai p roduzindo  bons 
fruetos e que  tem o s  cum prido  
o nosso  dever.

Desejam elles a r ran c a r  ao po
vo a  religião e 0 respeito  a lei e 
impelil o a devassidão  aem bria  
guez, nos e ao ro u b o  p ros tíbu los  
tav ern as  ;d en u n c iam o s  os seus 
m anejos, o povo começa ab r ir  
os olhos, e elles g r i tam  en ra i
v ec idos— ta n to  melhor, é que 
a pedra lhes acertou e não era  
o u tra  cousa  que  dese jávam os.

A o lavierneiro  B enjam in M otta 
d uas  pa lavras  ap e n as  : H a aqu i  
n es ta  folha quem  m uito  bem 
vos conhece, e esse alguem vos 
diz que m elhor fôra que  vós 
em vez de escrever as  vossas 
im m u n d as  lanternices nos con
tasse, por miudo, o caso da infe
liz e desgraçadaGuedinha,no q u a  
fostes figura saliente,  se bem  
que  infam e por todos os t i tu los .

M usica  n o  J u r d i r a
Tocará hoje ás horas do costuma 

no Jard im  Publico a corporação mu
sical “ João N arcisc" sob a regencift 
do Maestro Ezechias Nardy.

SecçãoLivre
IR M A N D A D E  D E -

S . B E N E D IC T G
Faço sciente a todos os Irm ãos 

de S. Benedicto, que se achão qu i
tes com esta Irm andade, que esta
mos d istribu indo  o C om prom isso 
da mesma, o qual pode ser p rocu
rado  com o S ecretario  ab a ix o -as- 
signado.

O utrosim , cum m unico que todos 
os irm ãos que não se encontram  
quites com a dita Irm andade, não 
serão mais considerados como p e r
tencentes á mesma no novo lança
m ento que se vai proceder.

Y tú , 19 de Junho  de 1910 
,0  S ecre tario  B s jn to  d e  CamAKUQ



A FEDERAÇAO

I PIANOS
Novos, allemães, de pri

m eira ordem, pelos p reços jJe  
dois contos  a 2:2008000, vende 

| e m  prestações  m ensaes dej 
j j d e  501000, recebendo ou tros ;  
S u s a d o s  em troca, com u m a; 
® obrigação legal dando  ao com- 
(fiprador o d ireito  de, n ão  que-t 
jl rendo mais, devolver. pagan-( 
jfjdo só um  aluguel m ensa l dcj 

1308000 pelo tem po  que esteve ( 
em seu p o d e r ;  embolsaudo-o/ 
do excedente  não  es tando  o 

Ipiano e s t ra g a d o ;  en treg a  o í 
| piano logo satisfeito  a prim ei-( 
j r a  prestação  e legalisada a^ 
j obrigação com fiador idoneo á ç

$  C A S A  I A J C C H E 8 Z  (

jjj U n h a  deposi ta r ia  dosce lebres  \ 
íl) p ianos  í
99 S t e in w e g  Nachf. — jj
® B r a u n sc h w e ig  í]
( |  G aran tidos  e confirm ados o s ) 

m elhores da  ac tua lidade. 
RU A  ANCHIETA, 5 — E x -  

Palacio 
S Ã O  PAIJIvO  

N ã o  é club — N ão  tem  
a g en c ia d o res ,

V —
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A  P R E V I D Ê N C I A
Q ualquer pessoa póde a sso c ia r -se  pa ra  roceber um a pensão  de 1:2008000 ou 1:8008000 no m axim o depois

de 10 ou 15 annos, pagando  apenas  58000 ou 28500 por mez

_  — ) P E Ç ^ l V r  O S  F R O S P R C T O S  ( ------
*

SOCIOS IN 3 G R IP T O S  EM 40 M EZE3 53.690 - O -  FU N D O  D E PEN SÕ E S E REEM BO LSO : 2.035:5651110

— »CAPITAL SU BSG R1PTO  24.572.019$000«- 

ln 9 c r e v e r a m -s e  duran te  o m e z  de Janeiro P- p. 1.462

V)(g . A g e n le  e m  Y(i l  R u a  do Goram ercin ji .  1 8 1«t-aixa Paulista de Pensões* sêde 
rua V5 de Novembro 11.36 A  Sobrado

S . PA U IvO V E R G IL IO  N E R Y  BRANDÃO
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P R O F E S S O R A  de PIA N O
D. Adelina G ui

m arães  se offerece 
para  leccionar pia
no era casa  das  a- 
lu m n as  a  io $ í)O Q  
mensaes.

jfiã ji 
■aÍI

Cr

B R .  B K J k Z  B I C U O Q
Cj-pP

M edico o p erado r 
—  »< —  

C O N S U L T O R IO  c R esidên
cia R u a  D ir e ita , 5 5

CA RROSDEPRACA
)

O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
0 dia ou da noite;

P J& & Ç Q 8  M O D C O

O p tim a p arelh as, v e h icu lo s  so l id o s  e c o m m o d o s

Vende tambem duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 

CHAMADOS RUA DA PA LM A  N.

S a C R Z F T O R Z O
D E

4DV0C4CI4
DE

JUVENAL DO AMARAL
R . do Com m ercio,i2  

D e f e s a s  n o  J u r y  d e

QUAQUER COMMARCA. —
Incumbe-se de todo e 

qualquer serviço forense; 
ae cobranças amigaveise 
judiciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Panlo.

Trata de papeis de ca
samento, sem dar 0 mí
nimo incommodo ás par
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
GRÁTIS AOS POBRES 

YTÚ

10 O H H B lfaS

40 PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes.bem 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes

y S e i t a e i i s o  o & n a í n s :

S I T I O  A  V E N D A
Vende-se ura bom sitio distante desta cidade mais ou menos a 

trez quartos de leguas; possueo mesmo optima casa demorada, grande 
e muito bem construída ; tem mais uo menos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer criação 
e parte em optima- terras de cultura. Presta-se o esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade de Unha e tendo em 7Ísta a curta distancie desta 
ccdade presta se 0 mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
iarros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

Possne 0 sitio agua de optima qualidade elahundantc.

Vende-se todo ou cm lotes.

O motivo da venda não desagradará ao comprador- 
Para tratar e mais informações com o proprietário

—vn-n  n n n  nm  n  nrvn-nn n  nn  n  n m  n n n  n n n  n  n iru a n n  n  r»

4nt»nio Joaqu im  F re i r e

A G U A  E  E S G O T T O
O abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo ser

viço concernente a agua e exgotto, como : assentamento de pia, lavató
rio, chuveiro; movimento de agua fria e quente :

x
Preços modicos e serviços garantidos.** R U A  D E -S A N T A  R IT A  42

J O J S J Ê  R U G G I E R I

A  M I N E I R A

E ' A  M E L H O R  
te ig a  de M in a s  e m  
lidade e ao m e s m o  
te m p o  a m a is  b a - ,  
rata ; sendo, pe* 
la í 
zai

'  O S E U B c u x u i i E t f a s n s u í E u x u i i E i i x u x u a

W>i

V e n d e -s k  A  L I V R A R I A  e  F A P E X A B Í A

s a l i i g u s t í i  Mehhnain
9 3  - I h i a  d o  C o m m e r e o  I V n m . - -  0 8

FL01ANNIA ROXO. O melhor tonico 

Vidro 5$000

FOLHETIM  <K>

V I D A
DE

D .  ANTO NIO JOAQUIM D E  MELLO
R isp o  do S. P a u lo

POR

Mtê§hia$ Galvão da  Fontoura  
(  Continuação)

AINDA O SETIMO ANNO
DE SEU PONTIFICADO

A quarta parte denominada -  
Regras de conducta, está dividida 
em cinco secções : a 1 .*, dos man
damentos da lei de Deus ; a 2.1 
dos mandamentos da egreja ; a 3 .“, 
dos peccados e das virtudes chris- 
tas a 4 .a, da graça e dos sacra
mentos ; a 5 .*, praticas religiosas. 
Esta parte é como tim epilogo da 
theologia moral, dessa scieneia que 
é como um complemento da theo
logia dogmatica, ensinada constan
temente pelos grandes luminares 
da Igreja, entre outros pelo im- 
mortal Santo AfTonso Maria de Li- 
gori.

Pela publicação desse cathecis
mo, o ensino religioso tornou-se

uma realidade nesta diocese. Nào 
sòmente nos principaes estabeleci
mentos de educação, como nas ma
trizes e escolas publicas, foi adop- 
tado esse cathecismo, exgottando- 
se com brevidade suas variadas 
edições.

Quando o nosso clero se reuniu 
nesta capital, sob a presidência do 
honrado sacerdote paulista, o Con
selheiro Vicente Pires da Motta.em 
I ®74» para protestar solemne e ener
gicamente contra as prisões dos 
heroicos bispo de Olinda e do Pa
rá. entre outras deliberações de 
elevado alcance social4 e religioso, 
resolveu mandar editar esse cathe
cismo e abrir aulas de seu ensino 
em suas respectivas parochias.

Os sacerdotes, que tomaram par- 
te nesse importante congresso cle
rical, convocado pelos Conegos Fran
cisco de Paula Rodrigues, Antonio 
José Gonçalves e Jeronymo Pedro- 
so de Barros, conservam ainda sa
lutares impressões desse movimen
to religioso. Não foram improficuas 
as medidas tomaàas pelo nosso cle
ro, aqui espontaneamente reunido, 
á convite apenas desses tres bene- 
meritas collegas, sem caracter offi- 
cial. Dessa epocha em diante, o 
nosso clero tomou em mais consi
deração a necessidade urgente do 
ensino do cathecismo.

(Contínua)

CASA GALVÃO g U A  r > o  c o m m e r c i o  ******* 

* * * * * *  3$ s g * y z w £  J3 3  r r o  c a r v z q >

G R A N D E  LIQUIDACAO F I N A L
Urandu pechincha p a ra  iiniilcaniiii * -ÍAttRRZA^S ? A R A  E X Q O T T 0 3  

F f f c O  S E U  C U S T O »  R E â L
P A R A  M OSTRA D E  Q U E D IZEM O S A V E R D A D E  A PR E SE N T A M O S  A LG U N S PREÇO S

o
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<
o
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B arr ica  tle c im ento  de L a  (u m a)  ::
L a t r in a  > » » ::

» » 2 .a » ::
Caixa de descarga  » ::
Canno de chum bo  kilo ::

» » ferro gavan isado  1|2 polegada
» » » » l l j4  polegada
» » » » 1 1|2  » 

B ilha  e sm altad a  (u m a)  :: :í ::
Lava to rio  » » :: :: ::
Lava to rio  de louça de bar ro  (um a) ::

» » * » cores » ::
Deposito de agua  servida, re forçada um 
Chuveira  de cobre u m  ::
P o r ta  p a ra  la t r in a s  com ple ta  :*• s

:: 12 S0OO
16$5oo 

:: 8$000
:: 9Sooo
:: 700
:: 600
:: 2$0oo
:: 285^000
c 16$5oo

178ooo
:: 228ooo
:: # 25$000

2'28ooo 
28500,* 38000, 385 00 
:: 128500

Alem dos ar tigos  m encionados  tem o u tros  m uitos  co n cern en tes  a 
«ôS9e ram o de negocio, que  vende pelo preço da fac tu ra .

A L T A  N O V I D A D E  : U p roprie tá rio  da conhecida e ac red i-  
■ ■; — — 1 tada Gasa Galvão avisa aos seus  freguc-

zes e ao pnblico em geral, (jue acab a  de receber d irec tam eu tc  da E u r o 
pa um variado  e íino so r t im en to  proprio  para  Nata l c Anno Bom. S o r -

o
>
w
>
o
>
r
<
> *
o

t im en to  finíssimo e de preços setn com petida res .
U.MA V IS1T/L A G A S a  GALVÃO E S A H ÍU Ã O S A T IS F E IT O S  S ó ’deixará  de fazer co m p ras  q u e m  

não  'qu ize r .  F R E Ç O  F E E .O  C U 3 T U ,  T X W IS S IIV ÍQ S

K.d»C anunerc i« ,csqu ii i ; t ( l» iarg (»d(i(]ar i i io -J040U I I i n i4S f i4LV40


